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Festa Junina: um resgate na cultura e nas tradições 
brasileiras que não podem ser esquecidos

Sem sombra de dúvida, o Brasil é um celeiro de grande diversidade cultural, e muitas datas são comemoradas confor-
me a tradição de cada região. Mas, em especial, as celebrações em homenagem a São João, São Pedro e Santo Antônio 
merecem um capítulo a parte. Principalmente porque as delícias em se organizar tal festejo, com muitas bandeirolas, 
fogueira, chapéus, roupa xadrez e quadrilha, estão cada vez mais limitadas ao ambiente escolar ou a quermesses organi-
zadas pelas paróquias Brasil afora. E não mais como se via muito há alguns anos nas propriedades rurais ou mesmo na 
rua da nossa casa, quando todos se organizavam para fazer a alegria das crianças, que adoravam se juntar aos adultos 
para enfeitar tudo ao redor. Págs. 4 e 5

Após dois anos, 
paróquias celebram 

Corpus Christi e 
voltam a colorir as 
ruas de Ouro Fino

Para celebrar a Solenidade de Corpus Christi, comemora-
do no último dia 16 de junho, fiéis católicos de Ouro Fino 
voltaram a colorir as ruas do município com serragens, fo-
lhas e flores, cartazes com imagens sacras e tapetes, após 
dois anos sem poder celebrar a data por conta da pande-
mia da Covid-19. Pág. 3

Novo provedor da Santa Casa 
de Ouro Fino assume em 

janeiro de 2023
Pág. 3

Procon-
MG aplica 
multa de 
R$ 300 
mil na 

Expresso 
Gardênia
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Muitos fatos são mal ensinados 
sobre o Império Russo e sobre os 
Czares, em especial os três últimos: 
Alexander II, Alexander III e Nico-
lau II, seja por desinformação, seja 
por má índole para justi�icar a re-
volução bolchevique/comunista de 
1917, ou pelos dois motivos, e es-
tas mentiras vem sendo repetidas 
e reproduzidas até os dias de hoje. 
O intuito desse artigo é trazer uma 
luz e um ponto de partida sobre a 
real história do Império Russo e 
principalmente sobre Nicolau II, 
que era um homem pio, nobre, bem 
preparado e forte, que tinha amor 
por seu povo e bondoso, bondade 
esta que ajudou a custar sua vida e 
seu reinado, quando deveria ter tra-
tado os líderes socialistas/comu-
nistas como seu pai tratou o grupo 
de terrorismo marxista “vontade 
popular” (apesar de Nicolau II ter 
trabalhado de forma ativa para coi-
bir ações de revolucionários); e até 
os dias atuais Nicolau II sofre com 
propaganda negativa, desminta-
mos então esta propaganda (nota: 
muita bibliogra�ia decente sobre o 
Império Russo está em Russo, en-
tão buscarei trazer nas recomenda-
ções as mais acessíveis).

A estrutura da monarquia de reli-
gião ortodoxa, diferente da estrutu-
ra da de religião católica e de religião 
protestante, conferia mais poder ao 
monarca, isso implica sobre o mes-
mo uma maior responsabilidade de 
governo, mas não chegava a ser ab-
soluto, este é outro mito construído 
acerca de Nicolau II: que o mesmo 
era muito autoritário. A desgraça 
russa de 1917 não foi planejada 
pelo povo, foi planejada por alguns 
burgueses com apoio do deep state 
e com dinheiro de wall street, lide-
rada por ditadores assassinos que 
inspirariam outros ditadores as-
sassinos, os trabalhadores viriam 
a lutar contra os bolcheviques e 
fariam parte do Exército Branco na 
Guerra Civil Russa (1917-1922) sob 
comando do herói russo Alexander 
Kolchak.

Alguns fatos que ocultam sobre 
a Rússia Imperial: a servidão ha-
via sido abolida em 1861 no go-
verno de Alexander II, uma gigan-
tesca parte da nobreza russa não 
possuía terras, 90% das terras em 
1917 eram de propriedade campo-
nesa, e no início do Século XX 90% 
da nobreza russa era proveniente 
de “classe baixa”; as nobrezas dos 
outros países membros do Império 
Russo foram integradas à nobreza 
russa e as crianças muçulmanas 
tinham liberdade de estudar; um 
país que erroneamente dizem feu-
dal, mas que estava na vanguar-
da da industrialização da Europa; 
havia um banco próprio para os 
camponeses, onde os mesmos po-
deriam fazer empréstimos, isto 
permitiu que a vida dos campone-
ses russos melhorasse bastante, o 
próprio Krushchev viria a admitir 
que a vida do trabalhador era me-

lhor na era do Czarismo; o nível de 
escolarização era alto, os campo-
neses e cidadãos comuns possuí-
am pleno acesso à educação, desde 
1860 as mulheres eram admitidas 
nas universidades russas; de 1820 
a 1913 o PIB do Império Russo 
oscilava entre as quatro maiores 
potências mundiais; tinha impos-
tos menores que outras potências 
européias; o Império Russo era a 
nação mais temida do mundo às 
vésperas da Primeira Guerra Mun-
dial (tanto que as alianças eram 
feitas junto à Rússia ou fortes o su-
�iciente para fazer frente à Rússia), 
entre diversos outros fatos; tudo o 
que foi conquistado foi mantido no 
governo de Nicolau II.

Outros dois mitos: “Nicolau II era 
despreparado”, Nicolau II assim 
como todo monarca recebeu edu-
cação desde o berço para governar, 
estudou história, literatura russa, 
alemão, inglês, francês, assuntos 
militares, ciências jurídicas e eco-
nômicas, história da religião e te-
ologia, desde 1892 participava dos 
conselhos de estado e dos comitês 
de ministros, e, em 1915, assumiu 
pessoalmente o comando do exér-
cito imperial russo; “Nicolau II era 
um tirano sanguinário que atirou 
em manifestantes inocentes no do-
mingo sangrento”, outra mentira 
utilizada pelos marxistas para de-
turpar a história do Império Russo, 
Nicolau II estava a 26 km de São 
Petersburgo, ele não tinha ciência 
do acontecido e a manifestação não 
era pací�ica, foi organizada por bol-
cheviques e social-revolucionários, 
os “manifestantes” tinham rouba-
do uma loja de armas, montaram 
barricadas de arame farpado, atira-
ram tijolos e dispararam as armas 
contra os soldados russos, que não 
tiveram outra opção a não ser res-
ponder ao fogo (esse fato pode ser 
considerado uma tentativa de pré 
revolução), 96 agressores foram 
mortos, e quando o Czar soube, en-
viou 50 mil rublos de seu próprio 
bolso para as famílias afetadas. 

Outro mito: Rasputin; o monge 
louco não teve nenhuma in�luência 
sobre a família imperial russa, a su-
posta in�luência dele se trata apenas 
de propaganda. Mais um mito: “Nico-
lau II era autoritário”, pelo contrário, 
o avanço de reformas resultou na 
criação do parlamento Duma, onde 
diversos partidos surgiram e pude-
ram ocupar cadeiras no mesmo, in-
clusive o partido social democrata, 
que viria a se tornar o partido bol-
chevique. 

Ainda em 1905 houve a guerra 
contra o Japão, a qual atribuem 
uma derrota à Rússia, mas não foi 
bem assim. A Rússia já era indus-
trializada e o Japão estava no início 
da sua industrialização, a guerra 
levou o Japão à pesadas dívidas, e 
o mesmo não conseguiu dominar 
nenhum território russo, o governo 
japonês buscava uma paz desde ju-
lho de 1904, a assinado o Tratado 

de Portsmouth e trouxe a paz ao 
extremo oriente.

Desde antes de 1914 Nicolau II 
trocava cartas com Wilhelm II, os 
chamados telegramas Willy X Ni-
cky, devido aos apelidos que eles se 
chamavam, e após o assassinato de 
Franz Ferdinand, Nicolau II e Wi-
lhelm II �izeram tudo o que estava 
aos seus alcances para impedir a 
guerra e manter a paz, ambos en-
trando na guerra apenas quando 
não havia mais o que fazer (confor-
me explicado por Christina Croft 
em seu livro “The Innocence of Kai-
ser Wilhelm II”), e desde antes da 
guerra o deep state já preparava 
os rumos do golpe bolchevique. 
Alexander Soljenisin descreve os 
horrores do terrorismo marxista 
em suas obras, e os massacres, des-
truições, escravidões e devastações 
causadas pela esquerda são oculta-
das e em alguns casos justi�icadas 
por marxistas, que inclusive distor-
cem a história da Rússia Imperial 
para justi�icar a desgraça comunis-
ta, a Igreja Ortodoxa foi perseguida, 
religiosos assassinados e igrejas 
demolidas. 

A família imperial russa foi bru-
talmente assassinada em 17 de ju-
lho de 1918, o país mais poderoso 
da Europa, que mais representava 
uma tradição, foi tomado pelo ter-
ror esquerdista, e de lá espalhariam 
o caos para o mundo com apoio do 
deep state, o destino iria punir os 
assassinos da família Romanov com 
o passar dos anos. Com a queda da 
união soviética o povo russo busca 
uma redenção com Nicolau II, mais 
de 83 monumentos em homenagem 
a Nicolau II foram erigidos, e em 
diversas partes da Rússia você en-
contra cartazes pedindo perdão ao 
Czar. Nicolau II e sua família foram 
canonizados pela Igreja Ortodoxa. 
Atualmente há um partido monar-
quista na Rússia, além de movimen-
tos monarquistas e grande aceita-
ção dos jovens à monarquia, se o 
Império Russo fosse restaurado, a 
Czarina seria a Grã Duquesa Maria 
Vladimirovna Romanov em seguida 
seu �ilho o Grão Duque Georg Mi-
khailovich Romanov.

“Eu nunca, sob nenhuma circuns-
tância, concordarei com uma forma 
representativa de governo, porque 
eu considero prejudicial ao povo 
que Deus me con�iou os cuidados”- 
Nicolau II.

Muitas fontes como já dito es-
tão em russo, então trarei as mais 
acessíveis. Deixo como recomenda-
ção os livros “100 mitos da revolu-
ção russa” da historiadora Regiane 
Bertini (assim como o canal no YT 
sobre o mesmo), “Império Russo: 
da tradição à modernidade”, “Im-
perador Nicolau II: o caminho da 
Cruz”, “Imperador Nicolau II: des-
misti�icando mitos”, “Wall Street 
and the Bolshevik Revolution” de 
Anthony Sutton e as obras de Sol-
jenitsin

Arthur Ferrari, Historiador.
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Cantinho da Recordação – Felicidade

Grandes personalidades da Civilização Ocidental - P arte 3: Nicolau IIMal de Parkinson: perda auditiva pode 
ser um sintoma precoce da doença

A perda auditiva e a epilepsia po-
dem indicar sinais precoces para o 
mal de Parkinson, fatores que até 
então não eram ligados ao diagnós-
tico da doença. A conclusão é de pes-
quisadores da Universidade Queen 
Mary, de Londres, no Reino Unido.

O estudo analisou dados médicos 
de mais de um milhão de moradores 
de Londres durante quase 20 anos 
- entre 1990 e 2018 - para explo-
rar os primeiros sintomas e fatores 
de risco e entender como a doença 
de Parkinson se manifesta antes do 
surgimento de sinais mais severos, 
que normalmente levam as pessoas 
a buscar o diagnóstico.

O resultado da análise dos regis-
tros eletrônicos de saúde foi surpre-
endente. Os pesquisadores veri�ica-
ram os vários sintomas que surgiram 
nos pacientes até uma década antes 
do diagnóstico de Parkinson, entre 
eles os já conhecidos tremores nas 
mãos (até 10 anos antes) e proble-
mas relacionados à memória (até 
cinco anos antes). Mas o que chamou 
a atenção foi a grande incidência de 
casos de perda auditiva e epilepsia 
em pessoas que, mais tarde, foram 
diagnosticados com Parkinson. Até 
então, esses sintomas não eram liga-
dos ao diagnóstico da doença.

“Como a audição é um processo 
mental, a perda auditiva não trata-
da ou com tratamento inadequado 
pode gerar consequências negati-
vas para o cérebro. Se o acesso do 
cérebro aos sons do cotidiano for 
limitado, o indivíduo pode ter sérios 
distúrbios, como declínio cogniti-
vo acelerado, demência, Alzheimer 
e, pelo que essa nova pesquisa de-
monstra, doença de Parkinson”, diz 

a fonoaudióloga Rafaella Cardoso, 
especialista em Audiologia na Telex 
Soluções Auditivas.

Por isso, levando-se em conta a 
importância da boa audição no fun-
cionamento do cérebro, modernos 
aparelhos auditivos já contam com 
uma tecnologia chamada BrainHe-
aring™, como é o caso do aparelho 
Oticon More, que assegura uma au-
dição mais clara e confortável. “Por 
meio deste novo recurso tecnológi-
co, o indivíduo tem a noção exata de 
todos os sons do ambiente, reconhe-
ce de onde esses sons estão vindo e 
pode focar no som que ele tem inte-
resse de escutar naquele momento, 
como a fala de um interlocutor, por 
exemplo, ignorando os outros sons 
ao redor”, explica a fonoaudióloga da 
Telex.

De acordo com a neurologista 
Cristina Simonet, os resultados da 
pesquisa realizada em Londres re-
velaram que a perda auditiva e a 
epilepsia são novos fatores de ris-
co e sintomas precoces para o mal 
de Parkinson. “É importante que os 
pro�issionais do atendimento pri-
mário de saúde estejam cientes des-
sas ligações e entendam o quão cedo 
os sintomas de Parkinson podem 
aparecer, para que os pacientes pos-
sam obter um diagnóstico o quanto 
antes e os médicos possam agir pre-
cocemente e oferecer tratamentos 
que possam melhorar a qualidade 
de vida dos pacientes”, concluiu a 
autora principal do estudo.

A pesquisa, a mais ampla já realiza-
da na Inglaterra sobre o assunto, aca-
ba de ser publicada na revista cien-
tí�ica JAMA Neurology, da American 
Medical Association.  

Será que todos nós somos real-
mente felizes? Hoje vou declinar 
um tema que não é só para recor-
dar, mas para re�letir. Não sei se é 
a idade que tenho, ou o entendi-
mento circunstanciais da vida de 
atos e fatos que presenciei que 
me faz valorizar a AMIZADE que 
adquiri durante muitos anos em 
minha vivência. Uma das maio-
res riquezas que temos em nossa 
vida  nada mais é que a AMIZADE 
FRATERNA, que encontramos ao 
nosso redor.

Podemos analisar fraternalmen-
te as palavras do grande poeta 
Carlos Drumont de Andrade que 
dizia: “A mais importante tarefa do 
homem é encontrar ou descobrir 
às pessoas que devemos con�iar, 
além de nossas famílias, são os 
verdadeiros amigos leais!”  

Se temos uma amizade fraterna, 
somos felizes e a felicidade brota 
em nossos corações. Como disse 
São João Batista, um santo da Ida-
de Média ao estudar o comporta-
mento do homem a�irmou que “a 
amizade vale mais que a virtude, 
ela sim é uma virtude absoluta”.

Podemos analisar sem dúvida 
alguma amigos sinceros. Uma vez 
que não é sincero, não é amigo. A 
sinceridade e a amizade devem 
estar sempre juntas para que pos-
samos ser honestos para com nós 
mesmos. 

Analisando o nosso compor-
tamento, podemos encontrar os 
verdadeiros amigos leais, que 
são aqueles que podemos dividir 

as angustias, os medos, as dúvi-
das, abrir os nossos segredos que 
sufocam, en�im, ser conselheiro 
para todas as horas. Sejam elas 
alegres ou tristes de nossa vida. 
Ainda mais neste mundo turbu-
lento de invejas e de falta de amor. 
Pois encontramos pessoas ainda 
com este dom, em bene�ício do 
próximo. 

Mas o que de fato é a Amizade 
Fraterna, acompanhada da FE-
LICIDADE. Trata-se de um sen-
timento de LEALDADE para o 
próximo. É um sentimento que 
passamos a perceber com total 
clareza, de que somos leais e ver-
dadeiros amigos dos amigos. 

Divergências existem entre 
amigos, mas nunca devemos es-
quecer a AMIZADE FRATERNA, a 
SINCERIDADE e a HONESTIDADE 
que devem permanecer entre os 
verdadeiros amigos, que estão 
próximos de nós. 

Ser feliz é receber um beijo sin-
cero de um �ilho(a) amado(a) Ser 
feliz é receber um abraço e um 
beijo de um amigo(a). Ser feliz é 
escutar as gargalhadas das crian-
ças inocentes que enchem nossos 
corações de felicidades. En�im ser 
amado por todos e ser feliz neste 
mundo em que vivemos. Quando 
somos realmente felizes, a FELI-
CIDADE entra em nós, o sorriso 
aparece e nos faz bem a alma, a 
FELICIDADE �ica completa. Nin-
guém é feliz sozinho. Podemos 
sem dúvida alguma dizer que a 
“UNIÃO FAZ  A FORÇA DA FELI-

CIDADE”. Quando estamos felizes 
o grau de satisfação entre nós e o 
mundo podem fazer a gente sor-
rir mais para driblar o mau hu-
mor e a falta de con�iança que nos 
a�ligem. 

Cada pessoa escolhe os motivos 
para ser FELIZ. Pois a FELICIDA-
DE é muito complexa, pois cada 
um tem o “livre arbítrio” para ma-
nifestar a sua FELICIDADE. Mas 
não podemos esquecer que nós
só manifestamos a outros, quan-
do há a reciprocidade.

Não existe um caminho só para a 
FELICIDADE, pois FELICIDADE  já 
é o caminho, só não quer ver quem 
não quer. Pois ela preenche a alma, 
faz com que a vida seja leve, gos-
tosa e divertida. Ser feliz ainda é 
a simplicidade de escutar o canto 
dos passarinhos no topo das árvo-
res. Isto é realmente ser FELIZ.  

Ao �inalizar dig, o individualismo 
é triste, a união entre duas pessoas 
é a completa FELICIDADE. 

Uma frase da Santa Irmã Dulce 
dos Pobres: “A MAIOR FELICIDA-
DE É DEIXAR O OUTRO FELIZ!”. 
Digo também que a coisa mais 
importante da vida é saber viver 
bem com FELICIDADE!!!

DIA DOS NAMORADOS....12 
DO MÊS DE JUNHO 

Recordar é viver. Quem vive tem 
recordações para contar. Então 
vamos recordar o jovem que fo-
mos em nossa juventide. Um Feliz 
Dia dos Namorados com bastante 
felicidade a dois. 

Orley Zerbinatti

Estima-se que oito em 
cada 10 crianças em idade 
escolar nunca foram ao of-
talmologista. Cerca de 30% 
dessas crianças tem algum 
problema de visão passível 
de correção com o uso de 
óculos.

Sabendo dessa realida-
de, a Óticas Carol lançou o 
projeto Pequenos Olhares e 
tornou o programa sua mis-
são social.

A loja de Ouro Fino é uma 
das lojas habilitadas a ofe-
recer os óculos a preços 
acessíveis: 10X de R$ 5,90 
para crianças matriculadas 
na Rede Pública de ensino.

Para adquirir os chama-
dos “Carolzitos”, com mode-
lo de diversas cores, a crian-
ça precisa ter de entre 4 e 
11 anos, dioptria (grau) -4 
a  +4, e astigmatismo até -2.

Documentos necessários: 

Óticas Carol disponibiliza óculos de grau por 59 reais para 
crianças de escola pública

A onda de frio já chegou ao País no 
início de maio e pegou muita gente 
de surpresa. Na cidade de São Paulo, 
por exemplo, houve registro de 1,1°C 
de temperatura mínima absoluta 
no extremo da Zona Sul da cidade. 
Quando as temperaturas caem, os 
cuidados com a hidratação da pele 
precisam ser redobrados e isso é es-
pecialmente importante para quem 
tem diabetes. 

“Com o clima mais frio e seco e a 
aproximação do inverno, o organis-
mo �ica submetido a um ambiente di-
ferente daquele observado nos me-
ses mais quentes, e a pele �ica mais 
sensível e sujeita a ressecamentos”, 
explica a Dra. Maria Frantzezo, Der-
matologista consultora do Minuto 
Saudável. 

Sinais de alerta
“Pessoas com diabetes precisam 

ter atenção constante para quais-
quer machucados e também resse-
camentos mais proeminentes que 
possam levar a descamação e san-
gramentos. Os principais sinais de 
que a pele está seca é que ela �ica 
mais opaca e descamativa. Quando 
vermelha e irritada, podem surgir 
�issuras, que são possíveis portas 
de entrada para fungos e bactérias, 
causando infecções de pele, desde 
as camadas super�iciais até as mais 
profundas. Em todos os casos, os dia-
béticos precisam buscar tratamento 
assim que notarem qualquer altera-
ção na saúde de sua pele, não só para 
�ins de tratamento, mas para preven-
ção também”, alerta a médica. 

Pé diabético
Segundo Tatiane Coradassi Es-

manhotto, Enfermeira do Centro de 
Diabetes de Curitiba (PR) e consulto-
ra do Minuto Saudável, aqueles que 
têm diabetes apresentam excesso de 
glicose no organismo e tendem a eli-
minar o excesso de açúcar através da 
urina, levando o corpo a maior per-
da de água. “Esta situação, associada 
ao clima seco, provoca uma textura 
áspera na pele, descamações e até 
mesmo rachaduras. As alterações 
cutâneas mais frequentes são aque-
las localizadas nos pés, porque são 
naturalmente mais secos e as pes-
soas se esquecem de que é preciso 
hidratá-los”, explica a enfermeira, 
que é especialista em feridas de pé 
diabético.

Segundo ela, a desidratação (falta 
de água no corpo), glicemia alta e 
má irrigação do sangue podem le-
var a complicações, como exemplo 
a neuropatia diabética, responsável 
por causar ressecamento severo, de-
mandando uma atenção ainda maior 

para os pés.
A enfermeira ressalta que óleos 

corporais não são recomendados, 
pois além de não hidratarem, di�i-
cultam a renovação da pele, fazendo 
com que a pele descame, facilitando 
a entrada de infecções.

Hábitos
“Para se precaver, o indivíduo com 

diabetes deve controlar sua condi-
ção com visitas regulares ao médico 
endocrinologista. Ele deve seguir as 
recomendações médicas, desde as 
medicamentosas até sobre os hábi-
tos de dieta e exercícios”, aconselha 
a Dra. Maria Frantzezo. Com relação 
à pele, ela precisa sempre de atenção 
especial. É o maior órgão do corpo 
humano e tem funções importantís-
simas, entre elas, a proteção de todo 
o corpo contra agressões externas.

 Ritual de limpeza e hidratação 
No cuidado diário com a pele seca, 

quem tem diabetes deve seguir tra-
tamento especí�ico. “É preciso pri-
meiro higienizar, utilizando água 
morna e sabonetes de limpeza pou-
co agressivos (syndets), compatíveis 
com o pH da pele e não alcalinos. 
Quanto menos espuma o sabonete 
�izer melhor, pois será menos nocivo 
para a proteção natural da pele”, co-
menta a Dra. Maria. 

“Em seguida, é importante dar pre-
ferência para cremes hidratantes po-
tentes ao invés de loções hidratantes 
(os cremes têm uma capacidade de 
hidratação maior), sem cor e com 
menos perfume. Protetores solares 
especí�icos também podem ser pres-
critos. No geral, é importante que a 
pessoa com diabetes utilize derma-
tológicos ou cosméticos recomenda-
dos especialmente para ele”, reforça.

“Os cremes hidratantes são mais 
e�icazes quando aplicados logo após 
o banho, quando os poros ainda es-
tão dilatados. Desta forma, eles con-
seguem penetrar com muito mais 
e�iciência, criando uma camada de 
proteção na pele que evita, inclusi-
ve, a perda de umidade que acontece 
naturalmente após o banho”, ensina 
a Dra. Maria.

“No inverno, deve-se evitar ba-
nhos quentes e demorados ou o uso 
de esponjas ou buchas que aumen-
tam o atrito e destroem a camada 
super�icial da pele. Além disso, o uso 
excessivo de sabão remove uma bar-
reira protetora da pele composta por 
água e gordura. Apesar de não exis-
tir “cura” para a pele com tendência 
a ressecamento, os cuidados diários 
garantem maciez e resistência, im-
pedindo o surgimento de proble-
mas”, conclui a dermatologista. 

Cuidados com a pele de pessoas 
com diabetes precisam se 

intensi�icar no inverno



3GAZETA DE OURO FINO30 de Junho de 2022

Gazeta de Ouro Fino
Leia, assine e anuncie

35 3441-1394
gazeta@iconecta.com.br

Cantinho da Recordação – Felicidade

Falecimentos

RECONHECIMENTO ESTRAJUDICIAL DE USUCAPIÃO
Através do presente edital torna-se público que trami-

ta pedido de reconhecimento extrajudicial de usucapião 
no Registro de Imóveis de Ouro Fino,  Estado de Minas 
Gerais, Protocolo n. 76667, com os seguintes dados: Re-
querente: Maria Aparecida da Silva, brasileira, divorcia-
da, professora aposentada, CPF n. 340.102.036-68 e RG 
M-1.776.558 SSP/MG, residente e domiciliada nesta ci-
dade de Ouro Fino (MG). Identi�icação do imóvel usuca-
piendo: na Travessa José Balestra, n. 07, esquina com a 
Rua Dona Bina, Bairro Avenida, com a área de 99,75 m2, 
inicia-se no vértice 01 de coordenadas 359311,38 (E), 
7556369,32 (N), cravado junto ao alinhamento predical 
da Travessa José Balestra e divisa com imóvel de proprie-
dade do Sr. Luiz Moreira de Melo; deste segue confronta-
do cm o último por uma distância de 12,60maté o vértice 
02 de coordenadas 359306,86 (E), 7536358,70 (N), cra-
vado junto a divisa com o imóvel de propriedade do Sr. 
Antônio Carlos Vieira; deste faz canto a direita e segue 
com o último por uma distância de 5,63m até atingir o 
alinhamento predical da Rua Dona Bina e o vértice 03 de 
coordenadas 359300,98 (E), 7536363,11 (N); deste de-
�lete a direita e segue pelo alinhamento predical da Rua 
Dona Bina por uma distânicia de 11,60m até o vértice 04, 
de coordenadas 359305,99 (E), 7536372,53 (N), cravado 
na intersecção da Rua Dona Bina, e Travessa José Balestra 
desde de�lete a direita por uma distância de 1,00m até o 
vértice 05, de coordenadas 359.307,03 (E), 7536372,84 
(N): deste de�lete a direita e segue pela Travessa José 
Balestra por distânicia de 5,78m até atingir o vértice 01 
onde teve início e �indam. , com benfeitorias de uma casa 
nele existente, Não existe inscrição do imóvel. Titulares 
de direitos reais e de outros direitos registrados e aver-
bados. Confrontantes Luiz Moreira de Melo, Antônio Car-
los Vieira. Modalidade de usucapião: ordinária. Tempo 
de posse alegado pelo requerente 29 anos, Pelo presente 
edital de intimação, �icam intimados terceiros eventual-
mente interessados para se manifestarem em relação ao 
pedido de usucapião, apresentando impugnação escrita 
diretamente no Registro de Imóveis de OuroFino – Co-
marca de Ouro Fino – Estado de Minas Gerais, com as ra-
zões da sua discordância, no prazo  de 15 (quinze) dias 
corridos contados após o transcurso de 20 dias desta 
publicação �icando advertidos de que a não apresentação 
de impugnação no prazo previsto implicará anuência ao 
pedido de reconhecimento extrajudicial da usucapião. 
Maiores informações sobre o pedido feito podem ser ob-
tidas no Registro de Imóveis de Ouro Fino (MG), situado 
na Rua Treze de Maio, n. 240, Centro. Ouro Fino 07 de 
Junho de 2022. 

A O�icial:  Rita de Cássia Vicentini Quáglia de Carvalho 
______________________

REGISTRO DE IMÓVEIS DE OURO FINO – ESTADO DE 
MINAS GERAIS

Rua Treze de Maio, 240 – Fone – 35-34412950- 
e-mail: cri.ouro�ino@hotmail.com

27/5 – Apare-
cida dos Santos 
Alves – 66 anos

2/6 - Simone 
Andreia Capac-
ci Sarapu - 45 
anos

6/6 – Jacir da 
Silva – 56 anos

10/6 – Amadeu 
 Belizário – 98 
anos

11/6 – Mau-
rício Bento da 
Silva – 69 anos

12/6 – Narcisa 
Costa Medau – 
85 anos 

13/6 – Bene-
dicta Ferreira 
Lellis – 94 anos

15/6 – Benedi-
to Galvão Aze-
vedo – 62 anos

15/6 - Álvaro 
Campos Motta 
- 17 anos

17/6 – João Fa-
gundes do Cou-
to – 62 anos

17/6 – Maria 
Ignes Simões 
Miranda – 83 
anos

O engenheiro Carlos Fran-
cisco dos Santos e Souza foi 
eleito o novo provedor da 
Santa Casa de Ouro Fino, 
substituindo o advogado 
Octavio Miranda Junqueira, 
que �icou à frente da ins-
tituição nos últimos cinco 
anos. A eleição da nova di-
retoria aconteceu em 22 de 

junho e os novos diretores 
�icarão no cargo para o tri-
ênio de 2023 a 2025 

Em nota, a Santa Casa in-
formou que de acordo com 
o estatuto vigente, 12 pes-
soas compõem a direção, 
sendo sete delas no Conse-
lho de Administração e cino 
no Conselho Fiscal. 

Conheça os novos diretores 
que, depois de um processo 
de transição de seis meses, 
assumirão suas funções no 
dia 1o de janeiro de 2023:

CONSELHO DE ADMI-
NISTRAÇÃO:

Carlos Francisco dos San-
tos e Souza, Henry Faria, 
Maria Thereza Rossi Vilela, 

Rita de Cássia Mendonça 
Megale, Luiz Manoel Ferrei-
ra de Oliveira, Gilson Natal 
de Matos e  Octavio Miran-
da Junqueira.

CONSELHO FISCAL
Inez Burza de Oliveira, Clau-

dino Ortigara, José Carlos 
Mendonça, Thiago Zuccon e 
Silva e Luiz Henrique Medau.

Estima-se que oito em 
cada 10 crianças em idade 
escolar nunca foram ao of-
talmologista. Cerca de 30% 
dessas crianças tem algum 
problema de visão passível 
de correção com o uso de 
óculos.

Sabendo dessa realida-
de, a Óticas Carol lançou o 
projeto Pequenos Olhares e 
tornou o programa sua mis-
são social.

A loja de Ouro Fino é uma 
das lojas habilitadas a ofe-
recer os óculos a preços 
acessíveis: 10X de R$ 5,90 
para crianças matriculadas 
na Rede Pública de ensino.

Para adquirir os chama-
dos “Carolzitos”, com mode-
lo de diversas cores, a crian-
ça precisa ter de entre 4 e 
11 anos, dioptria (grau) -4 
a  +4, e astigmatismo até -2.

Documentos necessários: 

Cópia da Certidão de Nas-
cimento da criança; Com-
provante de escolaridade 
com carimbo e assinatura 
da escola; RG ou RA escolar 
com foto.

Também é necessário le-
var a receita médica com 
data válida de até 6 meses, 
para que os óculos sejam 
confeccionados, pois a loja 
não realiza exames oftalmo-
lógicos.

No moderno Laboratório 
Digital Luxottica (Óticas 
Carol), que atende á toda 
rede de franquia de norte 
a sul do país, as lentes são 
produzidas através de 
processo 100% digital, 
garantindo mais nitidez, 
precisão e adaptação 
imediata.

Outra novidade da Óticas 
Carol é a presença do Adam 
Robô, um aparelho que re-

17/6 – Regi-
na Máximo do 
Carmo Pereira 
– 79 anos

17/6 – José 
Gonçalves de 
Magalhães – 84 
anos

19/6 – Leni de 
Freitas Pires – 
81 anos

20/6 – Otávio 
Rodrigues – 99 
anos

22/6 – Maria 
de Lourdes Sil-
va Zordan – 71 
anos

22/6 – Neusa 
Baganha Lo-
monaco – 85 
anos

23/6 – Ana Ro-
drigues da Sil-
va – 80 anos

23/6 – Sebas-
tião Bernardes 
da Silva – 68 
anos

26/6 – Rosania 
Cristina da Ro-
cha – 62 anos

27/6 – Abel Ba-
tista da Silva – 
71 anos

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Óticas Carol disponibiliza óculos de grau por 59 reais para 
crianças de escola pública

aliza testes que detectam 
problemas visuais dentre 
eles: acuidades visuais, 
daltonismo; em até cinco 
minutos, com atendimento 
também acessível em Li-
bras. O teste passa a infor-
mação, no qual o cliente �ica 
ciente, que necessita procu-
rar um atendimento espe-
cializado, testa a e�iciência 

de suas lentes corretivas. 
Lembrando que o aparelho 
não substituí uma consulta 
oftalmológica, e sim, é um 
indicativo para uma.

Em Ouro Fino a Óticas Ca-
rol �ica na Rua 13 de Maio, 
865, Centro.

Telefone: (35) 3441-4125, 
WhatsApp: (35) 99890-
4125

 Novo provedor da Santa Casa de Ouro Fino assume em 
janeiro de 2023

A Associação Comercial, 
Industrial , Agrícola e de 
Prestação de Serviço de 
Ouro Fino(AciaOF) sor-
teou no último dia 14 os 
cupons da Promoção do 
“Dia dos Namorados” na 
sede da entidade em nos-
so município. O sorteio foi 
realizado às 17h. Confira 
abaixo a relação dos ga-
nhadores.

1º Vale Compras R$ 
2.000,00 – Anielly Alvaren-
ga de Souza – Macol Ouro 
Fino

2º Vale Compras R$ 

1.000,00 – Diego Leonardo 
de Souza – Auto Peças Ra-
mos e Freitas

3º Vale Compras R$ 
1.000,00 – Benedito Mario 
Vieira – Auto Posto São Ju-
das

4º Vale Compras R$ 
500,00 – Terezinha Silva 
Melo – Elegance Store

5º Vale Compras R$ 
500,00 – Ivete Andrade de 
Melo Batista – Supermerca-
do Alvorada

6º Vale Compras R$ 
300,00 – Maria José C. Alva-
renga – MB Modas

Con�ira a relação dos sorteados na Promoção do Dia dos 
Namorados pela ACIA de Ouro Fino

Para celebrar a Solenidade 
de Corpus Christi, comemo-
rado no último dia 16 de ju-
nho, �iéis católicos de Ouro 
Fino voltaram a colorir as 
ruas do município com serra-
gens, folhas e �lores, cartazes 

com imagens sacras e tape-
tes, após dois anos sem poder 
celebrar a data por conta da 
pandemia da Covid-19. 

 Muitas residências tam-
bém deram um toque es-
pecial às sacadas e janelas 

expondo mantas coloridas, 
muitas, inclusive, monta-
ram pequenos altares para 
exaltar o espírito santo.

Em nota, o Santuário São 
Francisco de Paula e Nossa 
Senhora de Fátima agra-

deceu os �iéis pelo êxito da 
campanha que arrecadou 
cerca de 100 cobertores que 
ajudarão muitas famílias 
neste inverno. “Que nossos 
padroeiros abençoem a to-
dos!”, �inalizou a nota.

Após dois anos, paróquias celebram Corpus Christi e voltam 
a colorir as ruas de Ouro Fino
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Mediante ao elevado número de acidentes envolvendo 
queimaduras, a Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
considerou de máxima importância apoiar o Junho La-
ranja e divulgar informações de prevenção contra esses 
acidentes, que muitas vezes poderiam ser evitados com 
atitudes simples, a�irma Lydia Masako Ferreira, presi-
dente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, médi-
ca cirurgiã plástica e professora titular da disciplina de 
Cirurgia Plástica pela Universidade Federal de São Paulo.

Con�ira dicas e orientações da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica para evitar acidentes com queimaduras 
nas festas juninas e festejar com segurança.

Orientações para evitar acidentes
• Escolha um local amplo, ao ar livre, sem vegetação e 

sem presença de elementos in�lamáveis para fazer a fo-
gueira

• Em hipótese nenhuma use álcool líquido, responsável 
por até 45% das causas de queimadura, para acender a 
fogueira

• Evite que o fogo ultrapasse 1,5 metros de altura
• Não permita brincadeiras em torno da fogueira e aler-

te as crianças para não chegarem perto do fogo
• Líquidos quentes, como quentão e vinho quente, po-

dem dani�icar a pele. Evite segurar crianças, dançar ou 
brincar com o copo na mão

• Certi�ique-se que uma pessoa com experiência, maior 
de 18 anos, e conhecedora das recomendações de segu-
rança, se responsabilize pelos fogos de arti�ício

• Fogos de arti�ício devem ser soltos em áreas abertas, 
longe da circulação de pessoas, de árvores, �iação elétrica 
ou marquises

• Se ocorrer algum acidente, ligue imediatamente para 
o SAMU (192) ou para os bombeiros (193), solicitando 
socorro imediato

• Enquanto a assistência não chega, enxague o local 
com água corrente em temperatura ambiente por alguns 
minutos e depois proteja a pele dani�icada cobrindo-a 
com gaze

• Lembre-se de que qualquer queimadura, com o ta-
manho maior do que uma unha, deve ser tratada com a 
supervisão de um cirurgião plástico que é o médico indi-
cado para cuidar dessas lesões

Números das incidências no Brasil
• No Brasil, estima-se que por ano cerca de um milhão 

de pessoas são vítimas de acidentes com queimaduras. 
Na última década, mais de 3 mil crianças, de 0 a 14 anos, 
morreram em decorrência de acidentes com queimadura 
e quase 221 mil foram hospitalizadas.

• 40,7% dos casos ocorreram com homens
• 67,7% dos acidentes ocorrem no ambiente doméstico
• 52% das queimadoras acontecem em decorrência do 

uso de substâncias quentes
• 92% dos acidentes domésticos envolvem crianças e 

adolescentes de 0 a 15 anos * 

Os historiadores apon-
tam que as origens da festa 
junina estão diretamente 
relacionadas a festividades 
pagãs realizadas na Europa 
na passagem da primavera 
para o verão, momento cha-
mado de solstício de verão. 
Essas festas eram realizadas 
como forma de afastar os 
maus espíritos e qualquer 
praga que pudesse atingir 
a colheita. Para melhor en-
tendermos isso, é preciso 
considerar que o solstício 
de verão no hemisfério nor-
te acontece exatamente no 
mês de junho.

As comemorações reali-
zadas por diferentes povos 
pagãos europeus começa-
ram a ser cristianizadas 
a partir do momento em 
que o Cristianismo se con-
solidou como a principal 
região do continente euro-
peu. Assim, a festa original-
mente pagã foi incorporada 
ao calendário festivo do ca-
tolicismo.

Essa foi uma prática co-
mum da Igreja Católica. 
Para facilitar a conversão 
dos diferentes povos pa-
gãos, fazia-se uma acultu-
ração das festividades, adi-
cionando-as ao calendário 
católico e acrescentando 
nelas elementos cristãos. 
Outra festa na qual essa 
prática se repetiu, por 
exemplo, foi a comemora-
ção do Natal, que acontece 
todo mês de dezembro.

A cristianização da festa 
está diretamente relaciona-
da ao estabelecimento de 
comemorações de impor-
tantes �iguras do catolicis-
mo, exatamente na época 
da passagem para o verão, 
entre as quais se destacam 
Santo Antônio (homenage-
ado dia 13 de junho), São 
João (dia 24) e São Pedro 
(dia 29). Por �im, muitos 

elementos típicos das co-
memorações pagãs ganha-
ram novo signi�icado.
A chegada da festa junina 

ao Brasil
O começo da festa junina 

ao Brasil remonta ao século 
XVI. As festas juninas eram 
tradições bastante popu-
lares na Península Ibérica 
(Portugal e Espanha) e, por 
isso, foram trazidas para cá 
pelos portugueses durante 
a colonização, assim como 
muitas outras tradições. 
Quando introduzida no 
Brasil, a festa era conheci-
da como festa joanina, em 
referência a São João, mas, 
ao longo dos anos, teve o 
nome alterado para festa 
junina, em referência ao 
mês no qual ocorre, junho.

Inicialmente, a festa pos-
suía uma forte tom religioso 
– conotação essa que se per-
deu em parte, uma vez que é 
vista por muitos mais como 
uma festividade popular do 
que religiosa. Além disso, a 
evolução da festa junina no 
Brasil fez com que ela se as-
sociasse a símbolos típicos 
das zonas rurais.

O crescimento da festivi-
dade aconteceu sobretudo 
no Nordeste, região que 
atualmente possui as maio-
res festas. A maior festa 
junina do país acontece na 
cidade de Campina Grande, 
localizada no estado da Pa-
raíba. 

Durante as festas juni-
nas no Brasil, são realiza-
das danças típicas, como 
as quadrilhas. Também há 
produção de inúmeras co-
midas à base de milho e 
amendoim, como canjica, 
pamonha, pé de moleque, 
além de bebidas como o 
quentão. Outra caracterís-
tica muito comum é a de se 
vestir de caipira de manei-
ra caricata.  Fonte: Senac

O DJ explicou que as vizi-
nhas se juntavam e saiam 
de casa em casa pedindo as 
tradicionais prendas. Milho 
de pipoca, vinho e pinga 
para a elaboração das bebi-
das típicas de festa junina, 
amendoim, ingredientes 
para o preparo de bolos e 
até mesmo material para fa-
zer bandeirinhas e a estrela 
da festa, a fogueira.

“A gente ganhava tudo e 
cada um já sabia quem iria 
preparar o que. Depois de 
tudo pronto, era só enfeitar 
a rua e as mesas e se deli-
ciar. Ninguém pagava nada. 
E, a cada ano, a festa rece-
bia muito mais gente. Pes-
soas que vinham de outros 
bairros comemorarem com 
a turma do bairro. Ao �inal 
da festa, o que sobrava as 
pessoas levavam para casa. 
Já chegamos a levar muitos 
quitutes ao Asilo para a ale-
gria dos nossos velhinhos”, 
disse Fábio Maciel sem dei-
xar de dizer que o ponto 
alto da festa, era, sem dúvi-
da, o casamento.

“Já casei minha mãe mui-
tos anos com a vizinha”, 
lembro o DJ aos risos. Ela fa-
zia questão de ser a noiva e 
quem topava virava o noivo 
facilmente. E, muitas vezes, 
as mulheres da rua faziam 
as vezes o par romântico da 
minha mãe”, recordou o DJ 
lembrando que realmente 
foram anos muito bons e di-
vertidos.

Questionada porque do 
�im desta tradicional fes-
ta no BNH Velho, Fábio 
Maciel a�irmou que muita 

Origem das festas 
juninas Festa Junina - 10 dicas 

para evitar acidentes

Festa Junina: um resgate na cultura e nas tradições brasileiras que não podem ser esquecidos
Sem sombra de dúvida, o Brasil é um celeiro de gran-

de diversidade cultural, e muitas datas são comemoradas 
conforme a tradição de cada região. Mas, em especial, as 
celebrações em homenagem a São João, São Pedro e San-
to Antônio merecem um capítulo a parte. Principalmente 
porque as delícias em se organizar tal festejo, com muitas 
bandeirolas, fogueira, chapéus, roupa xadrez e quadrilha, 
estão cada vez mais limitadas ao ambiente escolar ou a 
quermesses organizadas pelas paróquias Brasil afora. E 
não mais como se via muito há alguns anos nas proprieda-
des rurais ou mesmo na rua da nossa casa, quando todos 
se organizavam para fazer a alegria das crianças, que ado-
ravam se juntar aos adultos para enfeitar tudo ao redor. 

Por alguns anos, mais precisamente de 1990 a 1996, Fá-
bio Maciel, DJ e instrutor de fanfarra, foi o grande incenti-
vador e “organizador chefe” das festas juninas realizadas 
no Bairro Expedicionário, o BNH Velho, em Ouro Fino. Em 
entrevista à Gazeta de Ouro Fino, ele relembrou como tudo 
era feito e nos ajudou a esclarecer porque tal comemora-
ção foi se perdendo com a chegada das novas gerações.

“Tudo começou numa roda de bate papo na porta de 
casa. Antigamente, era muito comum todos se reunirem no 
�im do dia no portão da casa de alguém para jogar conver-
sa fora. O BNH sempre foi um bairro familiar, com muitas 
crianças, e a ideia de se organizar uma festa surgiu para 
entreter a molecada durante período das férias do mês de 
julho. Foi ai que tudo começou”, disse Fábio Maciel.

Mas há famílias, apesar de 
poucas, que ainda mantém 
a tradição de reunirem fa-
miliares e amigos próximos 
para organizar um grande 
arraiá em suas proprieda-
des. Há relatos de famílias 
que mantém essa tradição 
há 25 anos.

Quem se juntou para ma-
tar a saudade dos familia-
res que partiram de Ouro 
Fino para outras regiões 
foi a Clementoni de Melo. 
O arraiá do Zé Maria reu-
niu essas duas famílias no 
último dia 18 em sua pro-
priedade, a Chácara Nossa 
Senhora de Guadalupe, no 
Bairro Peitudos.

O médico Dr. José Maria 
de Melo, ao lado da espo-
sa Cristina Clementoni de 
Melo, fez questão de aco-
lher todos, cerca de 30 in-
tegrantes, para muita comi-
lança e animação.

Segundo Claudete Cle-
mentoni, imã da an�itriã, 
todos se organizaram e en-
feitaram a chácara e pre-
pararam os quitutes e be-
bidas. O ponto alto da festa 
foi a quadrilha em volta da 
fogueira, que proporcionou 
muitas risadas.

O tradicional mastro com 
as imagens dos santos An-
tônio, Pedro e João também 
foi hasteado, assim como 
uma grande corrente de 
oração foi formada para 

rezar o terço em agradeci-
mento por todos estarem 
reunidos e saudáveis.

Claudete Clementoni, pro-
fessora aposentada que por 
mais de 50 anos lecionou 
em nosso município e mui-
to ensinou nossas crianças 
o valor da cultura em geral, 
acredita que tal festeja te-
nha deixado de acontecer 
com mais frequência por 
que as novas gerações tem 
outras prioridades e estão 
deixando de cultivar e dar 
sequencias a essas festas 
em família.

“As festas podem ser 
ótimas oportunidades de 
aprendizado e enrique-
cimento cultural. Ao ter 
contato com esses proces-
sos, todos nós não apenas 
compremos melhor a ori-
gem de alguns elementos 
presentes nas festas, como 
também passamos a apre-
ciar e a valorizar a diver-
sidade cultural brasileira. 
Todo esse resgate se mos-
tra importante para que 
as novas gerações possam 
compreender as mudan-
ças pela qual a sociedade 
passa e a entender como 
algumas tradições perdu-
ram e outras se perdem 
nesse processo”, disse 
Claudete Clementoni.

Que venham mais festas e 
que nossas tradições sejam 
mantidas e resguardadas.

Os tradicionais arraiás familiaresAs animadas e divertidas festas na rua de casa
coisa mudou. A começar 
apontando hoje as mulhe-
res da casa trabalham fora 
também. “Tudo �icou mais 
di�ícil e as coisas encarece-
ram demais. Sem contar na 
segurança. Antes as portas 
de casa �icavam abertas a 
todos. Quem chegava na 
festa tinha livre acesso as 
residências. Atualmente as 

pessoas �icam com um pé 
atrás em receber um estra-
nho. Sem contar que antiga-
mente a gente fechava a rua 
para interditar o trânsito 
sem problemas nenhum. 
Hoje é preciso pedir auto-
rização. São muitos os em-
pecilhos. E, vamos falar a 
verdade, as novas gerações 
vivem um outro momento. 

E, é preciso acompanhar 
essa evolução. Vejam só as 
quadrilhas... Elas inclusive 
já se adaptaram aos novos 
tempos, incluindo muito 
do que se vê na internet, as 
danças mais ligadas ao funk 
e ao eletrônico”, disse o DJ 
que só lamenta não ter re-
gistros dessa época de ouro 
do bairro.
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uma página em colaboração com a Academia Ouro�inense de Letras e Artes (Aola)gazeta literária
Se você acordou esta 

manhã com mais saúde do 
que doença.... você é mais 
abençoado do que o mi-
lhão que não sobreviverá 
esta semana.

Se você nunca passou pelo 
perigo de uma batalha, a so-
lidão de uma prisão, a ago-
nia de uma tortura, ou as 
a�lições da fome, você está 
à frente de quinhentos mi-
lhões de pessoas no mundo.

Se você pode frequentar 

uma sessão de igreja sem 
o medo de molestamento, 
prisão, tortura ou morte.... 
você é mais abençoado que 
três bilhões de pessoas no 
mundo.

Se você tem comida no re-
frigerador, roupas no corpo, 
um telhado sobre sua cabe-
ça e um lugar pra dormir, 
você é mais rico do que se-
tenta e cinco por cento des-
se mundo.

Se você tem dinheiro no 

banco, na carteira, trocados 
em algum lugar... você está 
entre os oito por cento no 
topo desse rico mundo.

Se você mantém sua cabe-
ça erguida com um sorriso 
no rosto e é realmente agra-
decido... você é um abenço-
ado porque a maioria pode, 
mas não faz.

Se você segura a mão 
de alguém, ou abraça ou 
mesmo o toca no ombro... 
você é um abençoado por-

que está a oferecer o toque 
de Deus.

Se você pode ler esta men-
sagem, você é mais aben-
çoado dos dois bilhões no 
mundo que absolutamente 
não podem ler. Tenha um 
bom dia, conte suas bên-
çãos, e passe adiante para 
lembrar a todos quão aben-
çoados somos. 

Coronel Francisco de Paula 
Lemos – Salvador/BH

Quem passar em frente 
à sede da Academia Ouro-

-�inense de Letras e Artes 
(Aola) no Centro Cultural 

João Batista Rossi se sur-
preenderá ao ver uma inte-

Há em tudo que fazemos
Uma razão singular:
É que não é o que queremos.
Faz-se porque nós vivemos,
E viver é não pensar.

Se alguém pensasse na vida,
Morria de pensamento.
Por isso a vida vivida
É essa coisa esquecida
Entre um momento e um momento.

Mas nada importa que o seja
Ou que até deixe de o ser:
Mal é que a moral nos reja,
Bom é que ninguém nos veja;
Entre isso �ica viver.

Fernando Pessoa

A vida é uma grande Janela,
moldadas pelo Criador.
Onde escolhas produz re�lexo dela,
então escolha viver por amor.

Busque se alegrar com a vitória,
e aprender com desilusões.
Valorizando momentos de glória,
caminhar e saborear as sensações.

Observar a janela da alma,
ela projeta o espelho da vida.
observando com muita calma,
o caminho com subida e descida.

O viver é como regar uma semente, 
é  preparar uma boa plantação.
Para no amanhã colher docemente,
uma boa colheita com gratidão.

Enquanto caminhas pelos jardins da terra,
observe toda beleza que tem pela frente.
Nosso Criador sabe de tudo e nunca erra,
pois ele escreveu nosso destino certamente.

 Nanci Felix da Silva

O Brasil não tinha sido 
ainda descoberto e já existia 
na Alemanha a tradição na-
talina do consumo na ceia 
em homenagear ao Senhor 
com um bolo de sabor ini-
gualável chamado “Stollen”.

Mas nem sempre foi este 
bolo de degustação tão 
apreciada. A história do 
Stollen começa no século 
XV numa época em que era 
proibido pela igreja (a igre-
ja mandava em tudo) o uso 
da manteiga nas receitas.

O príncipe da saxônia (re-
gião onde está a Alemanha) 
então descontente com o 
sabor horrível dos bolos 

preparados com gordura 
animal, solicitou ao papa da 
época a liberação desta res-
trição. Após o pagamento de 
alguns dízimos a suplica foi 
atendida e o bolo tipo “gata 
borralheira” se transformou 
em bolo de princesa.

Atualmente o Stollen fei-
to em Dresden somente na 
época do Natal é não só o 
mais tradicional como tam-
bém o mais apreciado bolo 
da Europa.

Deixando a “conversa 
mole” de lado passo a for-
necer aos afeiçoados n a arte 
da cozinha a receita do bolo 
na esperança de que o mes-

tre que o �izer me envie um 
substancioso pedaço, uma 
boa fatia em agradecimento.

INGREDIENTES
50 g de fermento bioló-

gico;  4 xícaras de chá fari-
nha de trigo; 1 xícara de chá 
leite morno; 1/2 xícara de 
chá de manteiga; 4 colheres 
de sopa de açúcar; 1 colher 
de cha de sal; 1 ovo batido; 
1 xícara de chá de passas; 
4 colheres de sopa frutas 
cristalizadas; 2 colheres de 
sopa de casca de laranja 
ralada; 1 colher de sopa de 
casca de limão ralado e 4 
colheres de sopa de casta-
nha-do-pará picada.

MODO DE PREPARO
Misture o fermento o açú-

car o leite morno e 5 colhe-
res de sopa de farinha trigo. 
Reserve e deixe descansar 
por 15 minutos coloque ovo 
o sal e os outros ingredien-
tes deixando por ultimo o 
restante da farinha de tri-
go até dar o ponto. Deixe a 
massa descansar e depois 
modele como quiser. Asse-
-a numa forma untada em 
forno preaquecido a 180°C 
por cerca de 1 hora. Polvi-
lhe açúcar de confeiteiro em 
todo pão e sirva em seguida.

Plínio Miranda é membro da 
Aola

Não tenho e acredito que 
o leitor também não tenha 
conhecimento intelectual 
ou intuitivo su�iciente para 
desenvolver o cruciante 
problema em torno do ter-
mo criação. Assim, não pre-
tendo criar premissas, pos-
turas, posições, conceitos 

máximos, crenças ou opi-
niões sobre o assunto. Mas 
peço licença para apresen-
tar dois enunciados sobre 
a matéria convidando ao 
assinante da nossa Gazeta 
de Ouro Fino para uma re-
�lexão �ilosó�ica sobre a pal-
pitante questão.

1º enunciado: a inteli-
gência harmônica não tem 
possibilidade qualitativa de 
compreender ou entender a 
causa das causas.

2º enunciado: a criação 
existe pela pré-existência 
do criador que só passa a 
existir pela existência da 

criatura.  Amedrontado  
pelas intempéries da natu-
reza o homem criou Deus, 
que por sua vez nos criou. 
Há uma reciprocidade na 
criação e, por isto, Ele e nós 
existimos.

Maledico.

Barranco seguras e �irmas as estradas
Mostras o caminho aos homens
Elevas as aguas da represa
Das luz as grandes e as pequenas cidades
Barranco tu és simples
Barranco tu não és asfalto
Barranco os homens não te olham
Olhas as árvores, olhas o céu
Olhas os campos, alhas a natureza
Olhas tudo o que está longe deles
Barranco, os homens olham os quilômetros
E quilômetros de retas asfaltadas
Quando sentam no banco da frente
Do ônibus em que viajam
E não olham para ti
Não prestam atenção em ti
Barranco és luz, és segurança
És caminho, és felicidade
És o ser mais próximo
De nossos olhos
És o nosso irmão
Barranco os homens querem ir longe
Ver paisagens distantes
Nunca poderão olhar a ti
Nunca poderão saber 
A falta que faz a vida

Poeta José Ronaldo Rastelli – Poesia moderna, sem métrica e sem 
rima. Todas as obras deste poeta publicadas na Gazeta de Ouro 

Fino são registradas em cartório.

Joceleide conheceu Liam 
num baile de Carnaval no 
clube operário da cidade. 
A morena com seu sambar 
envolvente conquistou o 
gigante suíço que não con-
seguia tirar os olhos dan-
çantes de seu requebrar e 
sorriso despretensioso. O 
gringo estava no Brasil mi-
nistrando cursos em uma fá-
brica na cidade e logo estava 
apaixonado por Joceleide. 
Menos de dois meses e os 
dois partem para Madri, na 
Espanha, onde Liam tinha 
uma enorme residência. 

Joceleide por um tempo, 
procurou algum tipo de 
ocupação no país europeu, 
se sentia uma inútil sendo 
sustentada (e muito bem 
sustentada) pelo namora-
do, mas, como viera de uma 
família pobre e não tivera a 
oportunidade de completar 
nem o segundo grau, não 
tinha muitas opções de tra-

balhos, principalmente, que 
seu companheiro concor-
dasse que ela exercesse. 

Foi numa danceteria bra-
sileira que Joceleide foi des-
coberta em Madri, quando 
seu requebrar e seu carisma 
lhe renderam um contrato 
como dançarina do local.  

Joceleide ganhou muito 
dinheiro, conheceu mui-
tas pessoas, se separou de 
Liam, se envolveu com ou-
tros namorados, trabalhou 
em outras áreas, se tornou 
independente e doze anos 
depois, voltou para sua ci-
dade.  

— Dona Glória. A senhora 
�icou sabendo quem voltou 
pra casa da dona Marivalda? 

— Sim. A �ilha dela que 
estava lá na Europa. A Joce-
leide. Ouvi falar que ela está 
podre de rica... 

— Como será que ela �i-
cou rica? 

— Tem uma prima dela 

que contou para o irmão do 
meu genro que ela subiu na 
vida lá na Espanha, pisando 
nas pessoas! 

— Verdade? 
— É. Falaram que ela ga-

nhou muito dinheiro depois 
que começou a pisar sem dó 
em gente que até ajudaram 
ela quando chegou lá na Es-
panha. 

— Minha nossa! Como 
pode uma ingratidão dessas! 

— Pisava sem dó e sentia 
até satisfação de ver as pes-
soas em baixo de seus pés. 

— Que crueldade dona 
Glória! Nunca esperei isso 
da Joceleide. Parecia uma 
menina tão boazinha quan-
do foi embora daqui. 

- Comprou um aparta-
mento pisando nas pessoas 
e se aproveitou disso.  

Tem pessoas que acaba-
ram envolvidas com ela, 
chegando a gostar dela real-
mente, mas ela pisava sem 

dó. E quanto mais ela pisa-
va, essas pessoas gostavam 
dela. 

—Que horror! Pra quê 
isso? Tanto jeito de conquis-
tar as coisas, não precisava 
pisar nas pessoas! 

Um mês e meio depois, 
Joceleide abre uma �ilial de 
sua clínica de massagem 
Ashiatsu - que é a massa-
gem feita com os pés des-
calços, onde ela pisava nos 
pacientes com o auxílio de 
apoios (barras e cordas) 
instalados no teto do local. 
A massagem consistia em 
diferentes pressões com os 
pés em todo o corpo do pa-
ciente.  

Uma das primeiras clien-
tes de Joceleide foi a dona 
Glória, que sofria de dor 
nas costas e tinha um sério 
problema com bico de pa-
pagaio. 

Rodrigo Alves de Carvalho 
nasceu em Jacutinga, é j ornalis-

ta, escritor e poeta

Nuvens de metal
chuvas de rubis  
sa�iras ...
Líquido cristal
Filme de fantasia 
Realidade quente
De mundos 
diferentes .

 José Ribeiro de Miranda

Bênçãos

 Aola homenageia Dona Leyde
ressante exposição home-
nageando uma ouro�inense 
considerada notável por sua 
contribuição à cultura de 
nossa cidade: Dona Leyde 
Moraes Guimarães. 

A exposição corresponde 
à retomada de uma prática 
interrompida em razão da 
pandemia e, segundo o pre-
sidente da academia, Dou-
tor Geraldo Affonso, outras 
pessoas já falecidas, tam-
bém serão homenageadas 
em sequência, pois é impor-
tante que nossa população 
conheça e valorize a memó-
ria daqueles que fazem par-
te de nossa história cultural.

Pisando nas pessoas sem dó 

Receita histórica de bolo

Criação

Diferentes Mundos

Há em tudo que fazemos

 Barranco

Janela da vida

 Homem é preso por porte 
ilegal de arma de fogo na MG-

290 em Ouro Fino
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No último dia 3 de junho, 
na altura do km 44 da Rodo-
via MG 290 em Incon�iden-
tes, a Polícia Militar pren-

deu um cidadão de 44 anos 
por posse ilegal de arma de 
fogo e posse de munição de 
uso restrito.

A Polícia Militar de Ouro 
Fino foi acionada no dia 8 
de junho a comparecer no 
Bairro Farias para atender 
uma ocorrência no Sítio 
Santo Antônio. 

De acordo com a PM, os 
militares ao chegarem a o 
local �izeram contato com 
uma mulher que relatou ter 
sofrido agressões �ísicas de 
sua ex-companheira, que, 
na ocasião, foi detida por 
vizinhos, juntamente com 
o �ilho dela, quando tentou 
fugir do local ao perceber a 
chegada dos militares.

Devido aos fatos, foi dado 
voz de prisão em �lagrante a 

autora pelo crime de lesão 
corporal e ela foi encami-
nhada juntamente com a ví-
tima a Delegacia de Polícia 
Civil, no município de Pouso 
Alegre. Já a vítima foi socor-
rida e encaminhada para o 
pronto-atendimento muni-
cipal para efetuar o exame 
de corpo e delito.

Ainda segundo a PM, du-
rante a confecção do REDS, 
compareceu ao CROP o se-
gundo autor do fato, o �ilho 
da vítima, que devido ao es-
tado de �lagrância, também 
foi preso pelo crime de lesão 
corporal e também encami-
nhado à delegacia de plantão.

Um grave acidente foi re-
gistrado no início da noite 
de 18 de junho na na Rodo-
via MG-459, altura do KM 
16, em Monte Sião.

Segundo apurado, um ve-
ículo Fiat Uno Mille Smart 
conduzido por um cozinhei-
ro de 46 anos e residente em 
Itajubá, seguia sentido Ouro 
Fino/Monte Sião, quando 
iniciou uma ultrapassagem 
a outro veículo, em lugar 
permitido pela sinalização, 
quando se deparou com 
uma Yamaha Fazer 250cc 
no sentido oposto, com o 
farol apagado e pilotada por 
um cidadão de 25 anos, re-
sidente no Bairro Gonzaga. 

O motorista conseguiu re-
alizar um desvio para a di-
reita, com o objetivo de evi-

tar uma colisão frontal, mas 
mesmo assim aconteceu 
uma colisão lateral sendo o 
motociclista atingido e per-
dendo o controle direcional 
da moto, caindo na rodovia 
e sofrendo diversos feri-
mentos e sofrendo a perda 
da consciência.

Uma equipe do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência foi chamada e a Polícia 
Militar Rodoviária também. 
A equipe médica realizou os 
primeiros socorros no local 
e devido a vítima apresentar 
fraturas expostas pelo corpo 
e estar inconsciente, foi ne-
cessária sua estabilização 
pela equipe médica no local 
e em seguida o seu encami-
nhada para a Santa Casa de 
Ouro Fino.

Um homem morreu atro-
pelado depois de tropeçar 
no acostamento e cair na 
pista da MG-290, em Ja-
cutinga, no último dia 21. 
Segundo informações da 
Polícia Militar Rodoviária, 
a suspeita é que ele tenha 
sido atropelado por um ca-
minhão. O motorista não 
permaneceu no local após o 
acidente.

A polícia informou que faz 
diligências para tentar loca-
lizar o v eículo. A identidade 
da vítima não foi divulgada. 
Fonte: g1 sul de minas

Uma equipe da Polícia Mi-
litar Rodoviária realizou em 
11 de junho uma blitz da 
“Operação Rota Segura”, re-
alizada na altura do km 53 
da Rodovia MG-290, entre 
os municípios de Ouro Fino 
a Jacutinga.

Segundo a PMR, foi pa-
rado uma caminhonete 
Ford/Pampa e durante a 
busca veicular, foi localiza-
do um revólver de marca 

Taurus (calibre 357) com 
oito munições intactas. O 
motorista e proprietário 
da arma, de iniciais D.T.E, 
não apresentou um docu-
mento válido para o porte 
da arma. 

Devido aos fatos, ele foi 
preso por porte ilegal de 
arma de fogo e encaminha-
do para à Delegacia de Plan-
tão da Polícia Civil da cida-
de de Pouso Alegre.

No dia 8 de junho em 
diligencias pela Avenida 
Palmácio Butti, no Jardim 
Aeroporto, em Ouro Fino, 
a Polícia Militar desenca-
deou Operação Batida Po-
licial por haver constantes 
denúncias relacionadas ao 
trá�ico de drogas naquelas 
localidades.

Na ocasião os militares 
visualizaram um indivíduo 
que ao perceber a aproxi-
mação policial dispensou ao 
solo um objeto envolvido em 
uma sacola plástica. Sendo 
assim, o homem foi abor-
dado e foi realizada busca 

pessoal, onde foram apre-
endidas 42 pedras de crack, 
uma balança de precisão e 
apreendida a quantia de R$ 
30,00 em notas diversas. 

O suspeito, 27 anos de 
idade, desempregado, na-
tural de Camanducaia,  re-
cebeu voz de prisão em 
�lagrante delito pelo come-
timento do crime de trá�ico 
ilícito de drogas, sendo ele, 
juntamente com o material 
arrecadado, apresentados à 
autoridade de polícia judici-
ária na Delegacia de Polícia 
Civil de plantão, no municí-
pio de Pouso Alegre.

No dia 10 de junho, dian-
te das informações que um 
cidadão conhecido pelas 
forças de segurança estaria 
na posse de um veículo Fiat 
Uno de cor azul pela região 
do Bairro Mococa, em Mon-
te Sião, a Polícia Militar se 
dirigiu ao local. 

Os militares obtiveram 
sucesso em localizar o carro 
abandonado no loteamento 
Santo Antônio. Foi realizada 
consulta informatizada e foi 
constatado que se tratava 

de um veículo furtado dois 
dias antes em Ouro Fino.

Foi realizadas buscas pelo 
local bem como diligências 
policiais pelo bairro Mococa, 
a �im de localizar o suspeito 
de ter cometido o furto, uma 
vez que existem registros de 
imagens que colocam o mes-
mo cidadão que conduzia o 
veículo, na cena do crime, 
porem até o momento o ele-
mento não foi localizado. O 
veículo foi removido ao Pá-
tio Credenciado. 

O Procon de Minas Gerais, 
órgão ligado do Ministério 
Público do Estado, anun-
ciou no dia 23 de junho a 
aplicação de uma multa 
contra a empresa Expres-
so Gardênia no valor de R$ 
301 mil por irregularidades 
na prestação de serviço de 
transporte coletivo.

Segundo nota, a empresa 
de transporte descumpriu 
quadro de horários e apre-
sentou veículos em mau es-
tado de conservação, sem 
segurança ou higiene. 

Autos de infração apre-
sentados pelo Departa-
mento de Edi�icações e 
Estradas de Rodagem de 
Minas Gerais (DEER-MG) 
no processo administrativo 
demonstram que o forne-
cedor utilizou veículos com 
para-brisa trincado, cinto 
de segurança estragado, 
banheiro sem água e pneus 
inadequados.

Ainda segundo o Procon-
-MG, entre 2020 e 2021 
houve índice signi�icativo 
de reprovação dos veículos 

da empresa em vistorias re-
alizadas. Também há autos 
de infração por descumpri-
mento do quadro de horá-
rios e atrasos.

O Procon informou tam-
bém que as irregularida-
des configuram prática 
abusiva contra o consumi-
dor. O artigo 22 do Código 
de Defesa do Consumidor 
estabelece que as empre-
sas, concessionárias ou 
permissionárias são obri-
gadas a fornecer serviços 
adequados, eficientes, se-
guros e contínuos, no caso 
dos contínuos, sob pena 
de serem compelidas a 
cumpri-las e repararem os 
danos causados.

A empresa, que está em 
recuperação judicial, pode 
apresentar recurso ou de-
positar o valor da multa na 
conta do Fundo Estadual de 
Proteção e Defesa do Con-
sumidor, que destina a to-
talidade dos recursos para 
projetos relacionados à 
proteção e à defesa do con-
sumidor. 

 Armas de grosso calibre e munições são apreendidas pela 
PM de Incon�identes

A operação de Cumpri-
mento de Mandado de 
Busca e Apreensão ocor-
reu após denúncia que re-
latavam que o cidadão que 
possui certi�icado de Cole-
cionador, Atirador, Caçador 
(CAC) tinha o envolvimento 
com a guarda e posse irre-
gular de outras armas não 
registradas.

Na ação o autor R.J.A. foi 
localizado e após busca 
em sua residência foram 
encontradas munições de 
grosso calibre, de fuzis .30 
e .50. Entre as armas apre-
endidas estavam uma pis-
tola calibre 380, uma es-
pingarda calibre 12, uma 

garrucha calibre 32/320, 
uma espingarda de pres-
são adaptada para calibre 
22 e um canhão de caça. 

Além disso, foram en-
contradas três munições 
calibre .30 e uma munição 
calibre .50, além de mu-
nições de diversos outros 
calibres.

Foi confirmado que o 
operador de máquina é 
CAC, mas não tinha regis-
tro das armas, além de 
portar as munições de uso 
restrito. O homem chegou 
a ser preso e levado para 
a delegacia de Ouro Fino 
junto com o armamento, 
mas foi solto horas depois.

Duas pessoas são presas pela 
Lei Maria da Penha no Bairro 

dos Farias em Ouro Fino

 Grave acidente é registrado na Rodovia MG-459 em Monte Sião

O condutor do veículo Fiat 
Uno permaneceu no local 
durante todo o atendimento 
a vítima e na presença das 
autoridades policiais.

Após todos os procedi-
mentos, o condutor do car-
ro foi autorizado a seguir 
viagem por ter fornecido 
todos os dados e por estar 

com toda a documentação 
em dia. Já quando ao mo-
tociclista, �icou constata-
do que era inabilitado. Por 
não haver nenhuma pessoa 
para �icar na guarda da mo-
tocicleta, ela foi removida 
ao pátio credenciado do De-
tran em Monte Sião. Fonte:
Portal Tô no Giro.

Polícia Militar prende uma 
pessoa e apreende mais de 

40 pedras de crack no Jardim 
Aeroporto

 Polícia Militar de Monte Sião 
recupera veículo furtado em 

Ouro Fino 

Homem morre atropelado após tropeçar em acostamento e 
cair na pista da MG-290, em Jacutinga

Procon-MG aplica multa 
de R$ 300 mil na Expresso 

Gardênia

 Homem é preso por porte 
ilegal de arma de fogo na MG-

290 em Ouro Fino
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Uma grande festa foi armada 
para comemorar o mês do Or-
gulho LGBTQIAP+ no Observa-
tório Gastrobar & Café no últi-
mo dia 15. A 1ª Gastro Pride foi 
um sucesso e contou com a ilus-
tre presença da Dj e Drag Queen 
Judy Rainbow e do Dj Raphael 
Faris. O evento contou com de-
coração temática, drinks, muita 
música boa e alegria de sobra 
para agitar a balada. Parabéns 
ao jornalista e empresário Neu-

ber Fischer pela iniciativa e pioneirismo!

Aniversariando

(35) 3441-1394 
gazeta@iconecta.com.br

Gazeta de 
Ouro Fino
Leia, assine e 

anuncie

Aniversariante do mês

1º - Claiton Nunes Tomazoli e Matheus de Oliveira Bueno 
de Assis

2 - Artur Murilo Megale, Claudymir Montagnolli, Luzia 
Aparecida Gois Oliveira Ávila

3 - Leonardo Costa Franco, Lívia Coutinho Megale, Etien-
ne Arreguy Clepf, Marina de Paula Fleming

4 - Maria Ester Felix Guimarães, Thamyris Parreira Mar-
cilio Favilla Baratella

5 - Fernando Luiz Freitas Vicente, J. Múcio de S. Megale, 
Marcos Francisco Monteiro, Rodrigo Burza de Olivera

6 - Aparecida de Araujo Gottardello, Rodolpho Silva Man-
detta

7 - Carmen Silvia Araujo Vieira, Regina Donizete da Silva, 
Renata Alberti Araújo, Bruna Gubiotti Ribeiro de Miranda, 
Carolina Almeida Silva, Célia Rossi Moreira, Francine H. 
Morales

9 - Ana Maria de Melo, Célia Márcia de Almeida Souza, 
Eliana Megale Luz, Julia Ursulina da Silva de Mattos, Julio 
de Almeida Junior, Santino Gonçalves

10 - Maria de Fátima de Paula, Bruno Germiniani Gus-
mão, Luiz Felipe Batista Monteiro e Ariadne Beatriz de 
Castro Monteiro

11 - Luíza Faria Junho Teixeira, Maria Terezinha Silva Ba-
tista

12 - Gustavo Passos Carvalho, Marcel Chiste Bailoni, 
Mardoqueu de Oliveira

13 - Joselita Castelo de Almeida, Luara Cividatti Barroso, 
Luiz Paulini Filho (Gigio),  Piovesan Loddi, Marly Baratella 
de Oliveira, Rafael Fernando Burza, C. Cividatti e Silvio An-
tonio de Miranda (Silvio Tatu)

14 - Beatriz Arreguy Clepf Sandrini, Gustavo Burza Cle-
mentoni

15 - José Luiz Puttini
16 - Benedito Felix Guimarães, Tatiana Favilla Ribeiro 

Presotti e Marisa Batista Monteiro
17 - Ana Beatriz Guimarães, Carmem Lúcia F. Macedo, 

João Antônio Burza Moreira, Fonseca de Almeida, Sebas-
tião Roberto Fonseca

18 - Amelly Alvarenga de Souza e Flavia Fleming Bolog-
nani

19 - João Ribeiro de Miranda Neto
20 - Geny Junqueira, Luiz Eduardo Bonamichi de Almei-

da e Marilene G. Martins Lemos
21 - Priscila Lara Nunes, Renata Fonseca de Almeida, Te-

rezinha Parreira Marcilio
22 -  Marta Baratella
23 - Renato Simões Neto
24 - Thales Leandro Bovi Megale
25 - Frida Rafaela G. Zentunian, Marcio Luiz Fulan, Maria 

Ignês Tahan Ferreira
26 - Isabella Ayrolla Soares Fonseca, Maria Tereza Gon-

çalves Ruas
27 - Joana Darc Martins, Maria Amanda de Lemos Teixei-

ra, Miriam L. Curimbaba
28 - Andréia Maria Eufrásio, Inêz Burza de Oliveira, Pa-

tricia Clepf Passos e Patricia Costa
29 - Clarice Lara Nunes e Rubens Cividatti
30 - Marcos Aurélio Lemes e Silvia Leitão Megale

Dia 3 de junho o pároco do Santuário São Francisco de 
Paula e Nossa Senhora de Fátima, Cônego Mauro Morais, 
deu graças a Deus por mais um ano de vida. 

No dia 20, completou 21 anos lindamente, a querida Ju-
liana Zucarelli Simeão Consentino, �ilha de Jusceleine 
Zucarelli Simeão e João Melo Consentino. Parabéns!

O arquiteto ouro�i-
nense Marcel Chiste 
Bailoni como sempre, 
fez questão de cele-
brar mais um ano de 
vida, comemorado no 
dia 12 de junho, cer-
cado dos familiares e 
amigos próximos. Viva 
Marcel, felicidades 
sempre.

Dia 23 de junho foi de comemo-
ração para a querida dentista e 
professora Valéria Medau. A ce-
lebração neste ano reuniu apenas 
a família para o Tradicional Para-
béns Pra Você. 

A fofa e carismática 
Ana Luiza Galvão de 
Carvalho, �ilha da que-
rida Suzete Galvão e de 
Luiz Carlos Carvalho, 
comemorou mais uma 
primavera no dia 22 de 
junho. Parabéns Aninha!

A linda Piethra Silva 
Morais, �ilha dos queri-
dos Lívia Cristina e Nathan 
Mesquita de Morais soprou 
velinhas pelos seus 10 anos 
no último dia 28 e recebeu 
muitos beijinhos apertados 
dos papais e das irmãs, An-
thonela e Maithê. Parebéns 
lindinha.

Empresário e �isioterapeuta recebe Titulo de Cidadão 
Honorário Ouro�inense 

O empresário e �isioterapeuta Fernando de Pádua Re-
sende Couto de Salles recebeu no último dia 10 o Titulo 
de Cidadão Honorário Ouro�inense pelos relevantes servi-
ços prestados e pela constante atuação em defesa e da luta 
do fortalecimento da �isioterapia em nosso município.

Natural de Alfenas, Fernando Salles chegou em nosso 
município ao lada da esposa, a fonoaudióloga Giovana Ro-
cha Salles no ano de 2001 e desde então vem se destacan-
do em sua área de atuação com dedicação e carinho. Pro-
prietário da Fer Fitness Center, o empresário já atuou em 
grandes clubes de futebol tanto no Brasil como no exterior. 
A indicação foi uma propositura do vereador Paulo Henri-
que Chiste Silva. 

Em eleição para presidência do Montanhês Clube, ocor-
rida em 29 de maio, os associados reelegeram o advogado 
Márcio Felício Batista Patrício, conhecido como Gigante, 
para ocupar o cargo deste importante clube do município. 
Este é o segundo mandado de Márcio Patrício consecutivo.

O atual presidente vem realizando uma série de melho-
rias nas dependências do Montanhês Clube nestes últimos 
23 meses de atuação. Vale destacar a troca de �iltro das 
piscinas e dos encanamentos, reforma da cozinha do Bar 
da Piscina, da área da churrasqueira, das saunas, do par-
quinho e banheiros. Em entrevista à Ràdio Difusora Ouro 
Fino, Gigante fez questão de destacar que para esse ano, 
a equipe espera promover a volta dos bailes, dos eventos 
culturais, musicais e esportivos.

Advogado Márcio Patrício é reeleito para presidência 
do Montanhês Clube

No mês do Orgulho LGBTQIAP+, Observatório 
Gastrobrar comemora o sucesso da 1ª Gastro Pride


